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O QUE TU ÉS 
CANCAO 

(1.~ parte) 
Se um riso vem teus lábios colorir 
de almo rubor, 
as almas a teus pés vên1 prosternar-se 

com ardor! 
A. luz transluz nos ceus, 
nos céus dos olhos teus, 
saudosos como o lua1· 
no mar 
a cintilàr! 

Tua alma cheira mais que un1 alvo jasn1ineiro 
todo em flôr ! ... 
Onde tu passas fica um aroma a soluçar! 
Tu és de Deus a obra prima ! ... 
Não tens par ! 
t=s uma rima 
singular! 

Teus olhos têm mi~tfirios ou e só sabe a sol idfio, 
e o mar, quando espedaça nalva areia o coração ... 
e os trenos da canção, 
que em cõro aos pés de Deus, 
em noites de luar, 
os anjos vão cantar ! 
'li.t tens nos olhos a candura da amargura 
de uma cruz ! ... 
Um helio teu é uma bêncão de Jesus ! 
A tua fala o pensamento u Deus conduz ! ... 
És só de espfrito e de luz. 

(2.~ parte) 
Tu és a péro1R ideal 
nne o mar gerou! 
Tu és· a flôr mais aromal, que Deus sonhou ! 
A 1nais plangente e n1eiga lira 
~ons não tira 
como as notas dêssP. teu falar ! _f-" 
Do lado esquerdo, no h 1ga r 
do coração, 
tens uma rosa a palpitar 
inda e1n botão ! 
Teu sangue é o nectar de 1nil flôres . .. 
tem os mágicos odores dos jardins do ceu. 

o 

o o 

o 

(3.G parte) 
Es a mais sonora e~trofe do Senhor ! 
Ês a Irradiação mais branca do luar ! 
~s a luz solar! · 
Um hino sideral ! 
Nos olhos tens os raios de un1a estréia vesperal ! 
Nos lábios tens a grac:a inebriante de hidromel ! 
Da imagem do perdão tu és a cópia mais fiel ! 
Tu és um coração de orvalho, lã do céu, 
oue um anio a chorar, verteu ! 
Lira a trescalar 
incenso luminar, 
vem dulcificar 
da dôr o áureo fel ! 
Anjo de Israel ! 
Rosa do Sarão, 
da côr dos alvos Iirios 
de um magoado coração ! 
Jardim dos meus martlrlos 
de sonora emanação ! ... 
Eu ouero assim moiTer 
beAtificado em t11a uncão. 
ó dôce luminosidade do luar ! 
Saerãrio do meu penar ! 

C 1/·' parte) 
Teus seios têm o ;,acro e dôce aroma 
de um missal ! 
Teus lábios têm a eterna sensação 
da extrema Wlçáo! 
Tu fazes, sem pensar, 
os astros palpita r ! 
Tu fazes, sem querer, 
as almas padecer! 
Tuas tranças, cheiram mais que as rosas trescalantes 
de um rosal, 
que a madrugada ven1 do orvalho perolar ! 
És uma flôr 
da fonte à marg2n1 c\e cristal ! 
És um poema di\'inal ! 
Teu colo amarfinado 
é o ElDorado 
da ilusão! 
Formou-te Deus num sonho de arrouhadn. inspirac:üo ! ... 
E assim que despertou, 
no divo coração 
a lágrima espantou 
e Deus então chorou! 
Tens dentro dalma a pura essência sacratíssima, 
eteral, 
e a redoJência des~a lágrh11a imortal, 
que Deus deixou rolar dos olhos. a sonhar ! ... 
Eis porque tu fazes penar. 
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Composições lítero-musicais 

DE ======= 

Catullo da Paixão Cearense 
PARA=== 

Piano-Canto e Piano-Solo: 

AO LUAR - Modinha. 

O CÉGO - Canção-dolente. 

CABOCA DI CAXANGA - Canção. 

O REGATO - Valsa. 

BEM-TI-VI - Canção. 

U ALICRIM DA LAGOA - Canção. 

BOCA DI ISTR~LA - Marcha. 

A CHóÇA DO MONTE - Canção. 

GUARDA ESTA FLOR - Boléro-canção. 

TALENTO E FORMOSURA - Canção, com a 
colaboração de Edmundo Octavio Ferreira. 

TU PASSASTE POR ~STE JARDIM - Can­
ção, com a colaboração de Alfredo Dutra. 

MISSA DE AMOR- Valsa, com a colaboração 
de Luís de Souza. 

A INSPIRAÇÃO A TEUS PÉS - Canção. com 
a colaboração de J. Garcia Cristo. 

PALMA DE MART1RIO - Canção, com a co­
laboração de Anacleto de Medeiros. 

SERENATA - Valsa, com a colaboracão de 
Anacleto de Medeiros. "' 

ALVORADA DO SERTÃO -Canção. 

APOLLONIA PINTO - Valsa. 

CABOCA DI CAXANGA - Canção, facilitada. 

LIONO - Canção-dolente. 

tT ROÇADO - Canção-dolente. 

EH! BAMBtRA ! EH! BAl\ffi~RA ! - Canção. 

CABOCA BUNITA - Canção-dolente. 

FECHEI O MEU JARDIM - Canção. 

CLJM.IA - Valsa, com a colaboração de Luís 
de Souza. 

OS OLHOS DELA - Canção, com a colabora­
ção de Irineu de Almeida. 

O QUE TU tS - Canção, com a colaboração 
de Anacleto de Medeiros. 

ONTEM, AO LUAR - Canção, com a colabora­
ção de Pedro de Alcântara. 

NASCI PARA TE AMAR. . . - Canção, com a 
colaboração de Anacleto de Medeiros. 

A ROSA APAIXONADA- Valsa, com a cola­
boração de h~ineu de Almeida. 

PERDOA - Valsa, com a colaboração de Ana­
cleto de Medeiros. 

POR UM BEIJO - Valsa, com a colaboração 
de Anacleto de Medeiros. 

O MEU IDEAL - Canção, com a colaboração 
de Irineu de Almeida. 

O BO~MIO - Samba-canção, com a colaboração 
de Anacleto de Medeiros. 

TEMPLO IDEAL- Canção, com a colaboração 
de Albertina Pimentel. 

TEU PÉ - Canção. 

U POETA DU SERTAO- Canção. 

LUAR DO SERTAO- Cancão. .. 
VOCt NAO 1\iE DA! - Tango-brasileiro, com 

a colaboração de Ernesto Nazareth. 

RASGA O CORAÇAO - Canção, co1n a cola­
boração de Anacleto de Medeiros. 

O ADEUS DA MANHÃ - Valsa-cancão . ... 

FLOR AMOROSA - Chôro, com a colabora­
ção de Joaquim Antônio da Silva Calado. 

VAI, ó MEU AMOR, AO CAMPO SANTO -
Canção, com a colaboração de Irineu de 
Almeida. 

LUAR DO SERTAO - Canção, facilitada. 

SERTANEJA --. Tango-brasileiro, com a cola· 
boração de Ernesto Nazareth. 
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